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AUTORIZA O POLER EXECUTIVO MUITICI-

PAL A CELEBRAR COFVÊNIO COM O SER

VIÇO RACIOUAL BE APRENDIZAGEM OT-

BUSTRIAL - SEITAI, E LÁ OUTRAS PRO-

vibMcias.

Artigo 1^ - Pica o Poder Executivo Municipal autorizado a ce

leLrar convênio com o Serviço Racional de A.pren-
dizagem Industrial - SETTAI, para contratação de
uma Unidade Móvel, de acordo com o contrato Idn-
cluso, q^ue fica fazendo parte integrante desta '

Lei.

Parágrafo único - O presente Projeto autoriza a contratação*
ã.e uma única Unid3.de Móvel do curso de co^
tura industrial, a qu3.1 sâguirá um crono-'
grama estabelecido pelo órgão competente '
da Prefeitura para atendimento a todos os

banrros de Caclioeiro de Itapemirim.

A-rtigo 2^ - Esta Lei entrará em vigor na data de sua promul
gação, revogadas as disposições em contrário.

SaAa das Sessões, 05 de abril de 1995.

E íi a.À'^ S t o r i'^si^ilor
fÜOJlTO EM

pr^Wente

VEREADORES VES - 002/20000/94



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

JÜSTIglCATIYA

Nosso objetivo maior na elaboração desse Projeto de Lei

foi suprir, a falta de mão-de-obra q.ualifiçada com o treinamento a-

deq.uado através das Unidades Moveis.

Esse é um problema enfrentado pelas empresas de confec

ção de nossa cidade q.ue, devido ao aumento do consumo, criou uma

necessidade de se contratar mais empregados, porém, com q.ualifica-

ção profissional.

Gomo é dever e competência do Município o acesso ã edu

cação profissional, nada mais justo do q.ue promover medidas como a

q.ue estamos propondo com esse Projeto de lei,

Gom a execução desse Projeto de Lei, ncr atendimento aos

bairros, serão colocadas várias pessoas no mercado de trabalho q.ue

hoje encontram-se ociosas.

Por todos esses motivos e pela defesa de uma sociedade'

igualitária, gostaríamos de contar com os votos de todos os verea^-

dores para aprovação do presente Projeto

05 de abril de 1995.Sala esso

O SÉEL EI - Vereador

VEREADORES VES - 002/5000/92
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llosso objetivo maior na elaboração desse Projeto de Lei

foi saprèrra falta de mão-de-obra ç[ualifiçada com o treinaaiento a-

dequado através das Unidades Moveis.

,  Esse é um problema, enfrentado pelas empresas de confec

ção de nossa cidade que, devido ao aumento do consumo, criou uma

necessffidade de se contratar mais empregados, porém, com qualifica

ção profissional.

Gomo é dever e competência do Município o acesso a edu

cação profissional, nada mais justo do que promover medidas como a

que estamos propondo com esse Projeto de Lei.

Com a execução desse Projeto de Lei, nOr atendimento aos

bairros, serão colocadas várias pessoas no mercado de trabalho que

hoje encontram-se ociosas.

Por todos esses motivos e pela defesa de uma sociedade'

igualitária, gosta,ríamos de contar com os votos de todos os verea^

dores para aprovação do presente Projeto

Sala S^ssõegg de abril de 1995.

ELIAS JQ^ SÃPfoKE - Vereador

VEREADORES VES - 002/5000/92
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JIO£.-so objetivo aaior na elaboração deere Projeto de Lei

foi Guprirra falta de inão-üe^obra qualificada com o treina:?.;ento a-

deqaado atravée c'r-i£. 1'niáades PÓveic,

isee 9 un protlaoia e.nfreatado pelas espresas de confec

ção de nossa cidede que, devido ao au.r.8ato do consumo, criou uraa

neceosàdade de se coxitratar- mais empz^egados, porém, com qualiiica/-

ção profissional.

Gomo 1 dever e competência do • -unicípio o accESO à edu

cação profissional, nada mais justo do que rjromover medidas como a

que estamos _propondo com eese PTojeto de Lei.

Com a execução desre Projeto de Lei, nü- atjndimento aos

bairros, serão colocadcis vário.s pOvSGOcis no mercado de trabaldo que

Loje encontram-se ociostaso

Por uO'Ljs esses motivos e pela defesa de una sociadads'

igualitária, e,os^arianos de contar com os votos de todos oa verea-

doi'9s para aprovação do prasenta rro,]3tü

ôala das

LIAS -J

5 de abril de 1995»

Vereador

VEREADORES VES - 002/5000/92
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ACDRIX) PARA PrJiSTACAO DE SER\a(D

r. f ■

Fica iustíT e acertado por este iiistrxunento particular de ACHRDO PARA PRESTAtlAO DE

,Sr:R\nÇO. que entre si fazem, de um lado o SENA!-SERVIÇO NACIONAL L£ APRENDIZAGLVi

INDLISTRJAL, DEPARTANENTO REGIOl-lAL DO ESPlRJlO SANTO, doravante denominado SEITAI,

situado à Av. Na. Sra. da Penha, 2.053 - Edifício FINDES - Vitória, Esoírito Santo

e do outrci a EmxTresa

doravante aqui denominada EMPPLSA, situada i Rua ■ "

Bairro Cidade

acciToaiV: ipie:

CLAUSUíA 1'RIMEI RA ^ '

O SfdTAI , em colaboração, colocará a disoosição da Emnresa a UNIDADE DE

,  doravante denominada Ibl, destinada a

nroi>orcinmr curso de nara seirs em-

p7^^i',ado.c maiores de 14 anos preferencialmente com D eTisino de 1'^ prau conroleto e

CLAUSULA 5;EGLJM)A

o SR/TA] obripa-se a:

a) colocar á disjxrsição da LM, o pessoal docente necessário, exercendo em sua -Dle-

nitu(3e as fuiçoes e responsabilidades de entidade emprepadora;

'1:0 forn-' ; f a UM os equipamentos com os respectivos ferraaientais e acessórios ne-

os ao desenvolvimejito do curso;A» C í ■ : ̂

cj íonif^c r o material didático e a matéria-prima requerida para o desenvolvimento

dos rn opramas;

d) exjiedlT e fqmecer certificados de conclusão aos concludentes do curso;
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.  EfnVfÇO NviCIONAt DC APRFNDIZAGfM INDUSTRIAL i

Di'.t A m A wr KT O REGIONAL DO ESPIRITO SANTO
I  Av. Ndiu s^r lior» ür Fenhè, J053 • 4P. 5P e 6? .ndsrei - C.li*l Pon»( 083

7fl.pfi0 - Vilf.íi» . ES

'  ■ ' I ,

F.Ü2 V
e) clabor.-jr propríunas. prestar assisiâicia teaiica e rfidãtica rea] i zar KUT>e7-visão -

nn IM c 3va]iar o rendimento do ensino.

CJ.^:l3lJL^ •Ji.-RCíiJJbX

A H'!Í^R£SA (Tbrip2-se:

a) t tar í. UM nara a iocaiidade onde será realizado o cnr.so. i-cvsnonsabi] izan
o;i-S(* [• '! ixissíveis d.'tnos que vcnJiaiii ocorrer durante o transporte;

bj ao fiJiaJ do curso devolver a m ao SEN.AI . Podovi a Darly Sant*f,s\ 's/n<^ ■
P.airro Garanhuns - Vila Velha ES. ' '■ '

c) rolpcaT a drsrKosiçao da L^t, área olana, firme, medindo 7,00 x líi.Ot) m.-n s irca de
m.-uiobra de cajninhão; ,

-i} fornecei enerpia elétrica com Dotência mínima de 2S 000 IV, trifásicn ]. 0/220 V
mais neutro, distante no máximo 20.r. do lionto de estacionamento da lAl;

e) colocar, .a disposição da um sendço de vipilancia que caranta durante ;horá j
. P.ios e períodos em que a Uid não estiver em funcionamento, .» ijiviolabi 1 iciade ' dos'

equipamentos, instrumentos e ferramentas, conforme relação ancxn c tx-.STxrnsabili-
zvr-sc 1;itepralmente oela puarda de tais bens;

f) fornecer-hospedapem e alimentação ao instrutor nos dias úteis, durante o treríodo
.  • de atccTção da UM na Emoresa;

p) providen-ia; para que os narticioantes estejam ã di.sTxjsição da IPt na data do ini
no do nnsü, assim como nara que lei laai narticinação efetiva, snn int oi-)-uu;ão,
salrmi mm ivo de força maior;

h) TesjxrnsnuilizaT-se pela assistência mSdi co-liosni tal ar em casos de acidentes ocor
ridos com os participantes do curso, quando em atividades ivlac imiadas ao curso
e real i r.idiLs durante o mesmo;

i) rneeuciin e devolver ao GEívy^I . fidias de avaliação.- rcfercnles^a uavt i r i nação dc-s "
emurepad' 'S no curso.

^  I

CLáUr^ULA U'J • jUA

O presente AODRIXT terá vigência duríinte o neríodo de / / a / /

I
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SE;i\'IÇO nacional dl aprendi?agem industrial

'■ DCf/.HT AME NI o REGIONAL DD ESPIRITO SANTO
S.rnNr\rí ds Penhi, 20$3 ■ 49, 59 t 69 «ndeiei - Caixa Poital 6B3

29.0C;0 - Viíí'»i* • ES
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No c oso d; denrnTcia do presente ACXJRDO, o SEN.A] deslocará oara outra localidade a
lí! (• resji'-^"! ivas máquinas, ferramenta.' e instruiTientos, antes do término do nraso
pic l isto i:.^ Cláusula Quarta, debitando as desnesas de transporte a E''ÍPREEA.

• CLM)SULA Sli.XTA V

'Fica eleito o Foro da cidade de Vrjí5RJA-ES, com renúncia expressa a" qualquer outro " ' n
p_  * ^

para a soluçio de questões j^udiciais oriundas do .nresente ACORDO.,

E assim por estarem de abordo, firmam o presente instiaimento em 02 (duas) vias de ■
igual teor, na presença das testemunháè abaixo: ' ; ' •

Vitoria, ES „  .de de 19

frai\k:i scHETro m magaiüaes

Di rc í or Rep; i onal ̂ .

i í-5t (-mi 'ha

2a. ! e5toi;!"' iha
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ÍTAPEMIRIM

COMISSÃO DE ^glNAITQAS E OHgMTO

PROJETO DE N° 052/95
INICIATIVA: ^"3.11: ELTjlS JOSS SMíTORI

RELATOR:-^™™ EORTE DOS SAITTOS
RELATÓRIO;

Trata-se de Projeto õ.e Lei q.ue au toriza o Poder ExecutiTO Muni

cipal a celeLrar convênio con o Serviço Racional c.e Airceiidiza^gem-

Industrial- SSNAI, e dá outras providenciei,

A prpposição está reguAai" cpaento aos aspectos Einanceiros e Orça

mentários ,

VOTO LO RELATOR:

Voto pelo encaminhamento regular da matéria,

VOTO DO PRESIDENTE;

Voto com o Relator,

VOTO DO MEMBRO:

Voto com o Relator,

DEGISÃO:

Decide esta comissão por unanimidade de deus memhrosj pelo encami

nhamento regular â.a matéria, respeitadas as normas regimentais.

Sala das Comis^es/i 27 de ahril de 1995

Silva- Presidente

Santos - Rela.tor

Los Santos - Memhro

Avilj

Almij

Vilson

SALA DAS COMISSÕES S C - 001/l0000/94



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE GOWSTITUICÃO. JUSTIÇA E EEDAClO

PROJETO DE LEI N° 052/93

INICIATIVA: ELIAS JOSÉ SARTORI

RELATOR: j;.QSÉ...ClEL.QS...AEARAL

RELATÓRIO

Trata-se de projeto que autoriza o poder Executivo Mujiicipal a

celelDrar convênio com o Senai,

VOTO LO RELATOR

A proposição está regular quanto aos aspectos constitucional, le

gal e relacionai. Voto pelo encaminhamento da matéria-

VOTO LO PRESILERTE

Voto com o Relator

VOTO LO MEMBRO

Voto com o Relator

\

LEOISiO

Lecide esta Comissão por unanimidade de seus memhros, pelo enca

minhamento regiilar da matéria, observadas as normas regimentais.

Sa s Sessões, 23 de Junho de X995•

fARIM ALBINO LA SLÍVEIRA -

AMARAL - RelatorAR

LI

P5 ente

AiS - Membro

SALA DAS COMISSÕES SC - 001/10000/94


